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INTRODUÇÃO 
Nas áreas produtoras de mamão nos Tabuleiros Costeiros, Coelho et al.(2000) citam que a 
região de maior concentração do sistema radicular do mamoeiro encontra-se num raio de 
0,35 m a partir do tronco, sendo que esses valores podem variar em função da textura e a 
estrutura do perfil do solo. O conhecimento das regiões de absorção de água pelas raízes 
das plantas no solo é necessário aos estudos de monitoramento de umidade para fins de 
manejo de irrigação, bem como adubação via solo ou água (COELHO et al., 2006). Uma 
dúvida dos produtores que usam sensores de água do solo refere-se à localização dos 
mesmos em relação à planta ou em relação ao emissor de água. Critérios para 
posicionamento de sensores para algumas fruteira tem sido explorados por Coelho et 
al.(2007) e por Coelho et al. (2010). Para esses autores a instalação dos sensores deve 
levar em conta as zonas efetivas de extração pelas raízes, as quais variam de acordo com o 
tipo de solo, cultura, idade das plantas e sistema de irrigação. Este trabalho objetivou avaliar 
a extração total de água no volume molhado do solo e definir a melhor localização dos 
sensores para monitoramento da umidade ou tensão da água no solo, para o mamoeiro 
cultivar Sunrise Solo irrigado por microaspersão. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado no campo experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Tropical, em um Latossolo Amarelo Álico de textura média, de classificação franco arenoso 
entre 0 e 0,20 m de profundidade e franco argilo arenoso entre 0,20 e 0,70 m de 
profundidade, sendo a densidade média do solo ( ) de 1,66 kg dm-3 e água disponível 
média (AD) de 0,06015 m3 m-3 na camada de 0-0,40 m e na camada de 0,40 m – 0,70 m  
foi de 1,43 kg dm-3 e AD foi 0,051 m3 m-3. O mamoeiro cultivar Sunrise Solo foi plantado em 
espaçamento de 3,6 m x 1,8 m x 2,0 m. O turno de rega foi variável e o cálculo da lâmina foi 
feito com base na evapotranspiração de referência obtida pela equação de Penman-
Monteith modificada (FAO 56), sendo utilizados os valores de coeficiente de cultivo (Kc) de 
acordo com o recomendado por Coelho Filho et al. (2003), e o coeficiente de localização 
recomendado por Fereres et al. (1981). Os tratamentos utilizados foram: T1 – 
microaspersão com um emissor de 32 L h-1 para quatro plantas, com uma lateral entre duas 
fileiras de plantas; T2 – microaspersão com um emissor de 43 L h-1 para quatro plantas com 
uma lateral entre duas fileiras de plantas. Foi escolhida uma planta em cada tratamento para 
o monitoramento de água no solo. Para isso foi aberta uma trincheira radialmente a planta, 
entre a planta e o emissor. Sondas de TDR, construídas conforme Silva et al. (2005) foram 
instaladas horizontalmente nas trincheiras às distancias 0,15; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,00 m da 
planta e às profundidades 0,05; 0,20; 0,40; 0,60 e 0,80 m. As leituras de umidade do solo 
foram feitas simultaneamente em 64 sondas as quais foram conectadas a oito 
multiplexadores que por sua vez eram conectados à TDR e este ao datalogger para a 
aquisição e armazenamento dos dados, coletados em intervalos de 10 minutos. A extração 
de água total da zona radicular correspondeu a absorção pelas raízes, perda por percolação 
e por evaporação, conforme equação 1. Foi utilizada a metodologia proposta por Coelho e 
Or (1996) onde a extração correspondeu a diferença entre as umidade após uma irrigação e 
antes da próxima irrigação. O tempo inicial, após a irrigação correspondeu ao tempo de seis 
horas, quando a água de irrigação atingiu a sonda de maior profundidade, período em que 
se considerou já ter ocorrido a infiltração e redistribuição da água no solo.  
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Para a definição da instalação dos sensores de umidade do solo foi tomado como base o 
conhecimento da profundidade efetiva das raízes e a distância efetiva das raízes segundo 
Arruda (1989). Também se definiu a profundidade e a distância efetiva de extração como a 
região do perfil do solo a partir da superfície do solo ou a partir da planta na qual se verifica 
pelo menos 80% do total de extração de água pelas raízes Para o posicionamento de 
tensiômetros, além de considerar as áreas de maior concentração de raízes e extração de 
água, levou-se em conta a limitação de medidas de umidade até tensões de -80 kPa. 
 
(1) 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Figura 1 são representados os gráficos de água disponível e as isolinhas sobrepostas a 
estes em forma de gradiente representam a extração de água. As zonas de maior extração 
de água são coincidentes com as disponibilidades de água, mostrando haver uma relação 
entre essas duas variáveis. A Figura 2 por sua vez, representa a extração de água para os 
tratamentos T1 (A) e T2 (B), onde as isolinhas tracejadas sobrepostas a estes representam 
a densidade do comprimento de raízes (DCR) para ambos os tratamentos. Verifica-se haver 
certa coincidência entre os maiores valores de extração e de densidade de comprimento de 
raízes, no entanto isso é observado somente em alguns pontos do perfil para ambos os 
tratamentos. No caso do tratamento T1 a distância efetiva de extração (0,90 m) foi maior 
que a distância efetiva do sistema radicular, o que mostra que houve extração até regiões 
próximas ao microaspersor. No caso das profundidades, 80% da extração ocorreu até a 
profundidade de 0,42 m, profundidade na qual está situado as maiores densidades de 
comprimento de raízes. No caso do T2 observa-se que a distância efetiva de extração 
alcança 1,0 m a partir do caule, sendo superior a distância efetiva do sistema radicular. A 
profundidade efetiva de extração situa-se próxima a profundidade efetiva do sistema 
radicular, respectivamente 0,45 e 0,42m.  
 
 
 
Figura 1. Água disponível (isolinhas escuras) e extração de água (isolinhas azuis) para os 
tratamentos irrigados com um microaspersor com vazão de 32 L h-1 (A) e um microaspersor de 
vazão de 43 L h-1 (B). 
 
A partir da Figura 2 é possível definir o posicionamento correto dos sensores de umidade, 
para os sistemas de irrigação localizada por microaspersão. Para o tratamento T1, as 
regiões onde melhor se adéqua a instalação de sensores de umidade situam-se nas faixas 
de maior extração de água do solo bem como onde encontram-se as maiores concentrações 
do sistema radicular, compreendida entre o caule da planta e a distância de 0,65 m, sendo a 
profundidade de instalação até 0.40 m. 
  
 
Figura 1. Extração de água (isolinhas escuras) e densidade de comprimento de raízes 
(isolinhas azuis) para os tratamentos irrigados por microaspersão com um microaspersor 
com vazão de 32 L h-1 (A) e um microaspersor de vazão de 43 L h-1 (B). 
 
Para o tratamento T2 região compreendida entre as distâncias a partir do caule até 0,65 m e 
profundidade de 0,4 m são as ideais para a instalação de sondas de TDR, uma vez que, 
nessa faixa estão situados os maiores valores de densidade de comprimento de raízes bem 
como as extrações correspondestes a 80% da distância e profundidade efetiva de extração. 
No caso da utilização de tensiômetros o local apropriado para instalação do tratamento T1, 
situa-se nas distâncias entre a planta e 0,65 m até a profundidade 0,4. Para o tratamento 
T2, recomenda-se a instalação dos tensiômetros nas regiões entre a planta e a distância de 
0,4 m, com profundidade de 0,4 m. 
 
CONCLUSÕES 
As áreas de maior extração no perfil do solo são influenciadas pelas zonas de maior água 
disponível. Os valores de distância efetiva de extração e profundidade efetiva de extração 
são próximos aos encontrados para a distância efetiva e profundidade efetiva do sistema 
radicular. 
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